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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
O objetivo geral é que o aluno consiga identificar, caracterizar e refletir sobre o significado e a 
eficácia das políticas e projetos de desenvolvimento rural que têm à agricultura familiar como seu 
público e ator preferencial. Como objetivos específicos, a disciplina pretende que o aluno consiga 
analisar a trajetória dessas políticas e projetos, o papel dos grupos de interesse na sua formulação e 
implementação, o seu esquema institucional e os enfoques atuais  oficiais e não governamentais de 
combate à pobreza rural, de descentralização das políticas, de desenvolvimento institucional, de 
desenvolvimento local e de desenvolvimento agro-ecológico. 

 

EMENTA:  
O desenvolvimento rural e a agricultura familiar. Os projetos de desenvolvimento de comunidades. 
As políticas de reforma agrária. Os projetos de desenvolvimento rural integrado. A organização e 
representação dos interesses agrários e agroindustriais. Grupos de interesse, ação coletiva e 
formulação e implementação de políticas de desenvolvimento rural. O esquema institucional do 
desenvolvimento rural:  as agências de pesquisa e extensão e a produção do produtor moderno. 
Cultura e dominação. A deslegitimação do saber tradicional. O ensino agrícola e a construção da 
agricultura como profissão. A agricultura familiar e a pobreza rural. A visão das agências 
internacionais: o Banco Mundial, a FAO e as interpretações sobre o contexto estrutural, a 
heterogeneidade e a dinâmica da pobreza rural. A procura de novas estrategias de desenvolvimento 
rural e de combate a pobreza no contexto da democratização. A cooperação internacional e o micro-
crédito: as experiências dos fundos rotativos. Os projetos governamentais. Os debates sobre a 
descentralização e a questão regional. A redescoberta do desenvolvimento local. O desenvolvimento 
institucional.  Participação e poder. A municipalização e o poder local. As Organizações não 
Governamentais (ONGs) e o desenvolvimento agrícola sustentável. A perspectiva agroecolôgica e a 
construção de modelos de desenvolvimento alternativo. Os diagnósticos participativos. O 
monitoramento e a avaliação de experiências alternativas. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Introdução.  
 
2. Quadro conceitual : O desenvolvimento rural e a agricultura familiar; atores sociais e projetos de 
desenvolvimento.  
 



3. A organização e representação dos interesses agrários e agroindustriais.  
 
4. Grupos de interesse, ação coletiva e formulação e implementação de políticas de 
desenvolvimento rural. 
 
5. Projetos de desenvolvimento: de comunidades; políticas de reforma agraria; projetos de 
desenvolvimento rural integrado.  
 
6. O esquema institucional do desenvolvimento rural:  as agências de pesquisa e extensão e a 
produção do produtor moderno.  
 
7. Cultura e dominação: a deslegitimação do saber tradicional.  
 
8. O ensino agrícola e a construção da agricultura como profissão.  
 
9. A agricultura familiar e a pobreza rural: as visões das agências internacionais; as interpretações 
sobre a dinâmica da pobreza rural;  novas estratégias de desenvolvimento rural e de combate a 
pobreza.  
 
10. Questões contemporâneas sobre o desenvolvimento: participação e poder; descentralização e a 
questão regional; desenvolvimento local; desenvolvimento institucional; a municipalização e o 
poder local.  
 
11. As Organizações não Governamentais (ONGs) e o desenvolvimento agrícola sustentável. A 
perspectiva agro-ecológica e a construção de modelos de desenvolvimento alternativo. Os 
diagnósticos participativos. O monitoramento e a avaliação de experiências alternativas. 
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